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Cont inuando o ei tudo dos re5i t torei ,  andt i iamos
agora as associãções de reskroresr que
freqüentêmente ettão presentes nos circuiros
elétri(os. As aplicações do efeito loute <onstiruem
outro asunto abordado neste capÍtulo.
Na foto, vemos uma associação de lâmpadât
iruminândo a ponte Hefcílio tuz, em Florianópotis.

*
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B t. Resistor equivalente
Ao montar uÍn circui to,  é comum o operador necessitar de um vâlof de resistência di feÍentes dos

valores foÍnecidos pelos resistores de que dispõe. Outras vezes, a corrente elétfica oue vai atravessar o
resistor é superior à que e e pode supodar seÍn ser danif jcado. Nessas si tuações, a solução é ut i l izar uma
associação de resistores.

, Os resistores podem seÍ associados basicamente de doÌs modos distintost em série e ern pararero.
E possível ainda que ambos os modos de associar esteiam presentes; teremos então uma associaçào mista.

Qualquef q!e seja o t ipo de associação, denominarnos resistor equivalente aquele que urìcrona no
circui to do mesmo modo que a associação, podendo subst i tuí- la.  Então, a resistência da associação é
gudl à resislència do resislor equivalente.

E 2. Associação de resistores em série
Na associação em série, os resistores são ligados Lrm ern seguida ao outfo, de modo a sererrr percor_

ridos pela mesma corrente elétrica. Na figura l, representamos três resistores de resistências elétricas Â,,
R2 e Âr, associãdos erì série, e o corfespondente resistor equivalente, cujã fesistência & é a resistência da
associação. A cofrente comLlm que os atravessa tem intensidade L

b) ..

!'---,'- rl 'f
+u,

Figura l. (à)TÍês Íesistores associados em séÍe, (b) O Ìesistor equivatênte.

A potência dissipadâ em um resistoÍ é dada por pof :  R. i2.  para os três resistores assoctados em
serle/  tefemos: 

Pot i  = Rt ' i '

Em uma âssociação de resistores em série, a potência dissipada em cada Íesistor é orreÌamenÌe
pfoporcional à sua resistência eìétr icâ.
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Considerando a definição de resistor equivalente, tudo se passa como se houvesse um único resistor
de resistência & dissipando a potência Poi = ,q,. i'. Essa potência corresponde à soma das potências
dissioadas ìndividualmente pelos resistores associados:

È

Pot :  Po\ + Pot2 + PoL è R,.  l '? :  Âr .  i '? + R,.  i '1 + \ .  j 'z  . -

Aplicando a lei de ohm em cada resisÌor da figura 1, vem:

u1:\ . ì

U,:  R2'  i

|ú-L. ì

Aplìcando a lei de Ohm ao resistor equivalente, temos:
Mult ipl icando pela intensidade de correntê i  ambos os

vem:
rnembros da igualdade & : R1 + ,C, + R3,

..u:q+u2+ut&.i=,R,. t+R,. ì+\ ' ì=

No caso particular de uma associação em sérìe de ,1 resìstoÍes ìguais, ,qi : Rr: L = ... = R,,
d€ Íesìstência €Ìétrica Â cada um, temos:

g

j

Ì

Ë

Astrês lâmpadàs estáo associâdâs êm séÌie, sendo atfavêssadãs pêlâ mêsma coíente
elétricã; quando umâ é fêmovida, inteffompe-re a pãssãgem da corÌente ê âs outras se
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@ 3.Reostatos
Denominam-se reostatos os resistores cuia resìstência elétrica pode ser ajustada.
O reostato de curJoÍ (figura 2a) é um resistor constituído por um fio metálico €nrolado em um

suporte ìsolante. Mudando-se a posição do cursor C, varia-se o comprimento do fio atravessado pela

coirente. Assim, a resìstêncìa elétrica do reostato pode assumir grande número de valores €ntre zero e o

valortotalda resistência doÍìo metálico. Na figura 2b, mostra-se o modo usualde reprcsentaro reostato

de cursor: no caso, sendo Â a resistênciá total do fio, o cursor posicionado no ponto médio indica que

a resistência elétrìca incluída no chcuito é apenas a metade, ìsto é, 
!. 

O símbolo de 
'eostato 

mostrado

na figuÍa 2c também aparece com faeqüência nâ representação dos cìÍcuitos.

o) 
. --5, . '1. .rp^í,;. -,-.,

' , I
_i t -

c 

- 
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t

FiguÌâ2.{â) Reostato dê curroç (b) Rêprêtentação usual do reostato de curtor; {c) Símbolo de reostâto

Oútro tipo de reostato é o reostato de pontos (Íìgurâ 3).
Trata-se de uma associação de resìstorcs em sérìe com pontos
ìntermediáÍios nos quais pode ser feita a l igação ao circuito
A diferença essencial entre esse aparelho e o reostato de cursor e
que naquele a vaíiação da resistência pode serfeita de modo con-
tínuo, isto é, ele pode ter qualquer valoí de resistência entre zero
e o valor total R. lá no reostato de pontos, só alguns valores de
resistência são possíveis entre zero e o valor máximo Nafigura 3,
com a chave na posição 4, a resistência elétÍica introduzÌda no
circuito vale lQ + 2fl = 3().

[,,-=;ãì

@

U\:Rt ' i3u: tn-@

u,=R2. i+u,=20 4 
-  

( t -ot ì

R$po6tâ: a) 25 ot b) 4 A c) 20 V e 80 v

i.iê# Umrcsistorde 5 oe um rcsistorde20o são associados em séfie

e à associaçáo aplicâ-se uma ddp de 100 V

a) QuâÌ ã resistênciã equivalente da associação?
b) QuáÌ aintensidâde de corÍente eìétricâ na associãção?
c) Quâla ddp em cada Ìesisiot âssociâdo?

À seqüêncta para a soluçâo do exercicio está esqnêmâtizâdâ nás

a) A resistência equivâÌente é (6gurã a):

Â,=RÌ+Ã, + &=5+20 =

b) Pelalei de Ohm (figurâb), temos:

.U

c) A ddp em cada resistor é (ngÌÌra c):

.  100
t  t :  

2s -

2'Í." i Í
o-i
' --  .- ?1 Jr ' !

l l , , ' i 'n
I  t .

FiguÍâ 3, Reostato de pontos.

Rr=54 R:=20O

i7'*'- j
u=100v

< u=loov >

FiguÌàã

R'=25o

-+ 
_'tÀ\"/" -1

5 u=100v

Figurab

R =5(ì  Rr=20()
i +-'Â\r.| i-:>_r',/rr'Y-- r
I  /=44 t=44

-  u,  u)-
FigüÍâ (
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i*'Bì lnt." o" p..t." 1e2 do circüito da fisurâ âbalxo mdtém se â ddp de Ì10 V O cursor C está no ponto
médio entre os pontos 3 e 4ia intensidâde dâ corrente elétrica que pãssapêìa lâmpâdaé de 0,5 A- CaÌcule
a resistência elétÍicâ R, da lâmDadã.

cl  A
I.-r^1/1À\\^.ú .-- 1.1!i-,-.

2oo o

Entreos pontos l,3 e 4 temos um reostato. Como éaplicadauúâ ddp entre os pontos I e2, aresistênc'ae!étricâ
do reostato dêve ser considerada entre o cursor C e 4, evalê 100 a. O reostato e â Íesistênciâ RL da lâmPâdâ
esião dsociâdos em sêrie e sáo percorridos pelã corÍente i:0,5 A.

U=l l0V u= l l0v

,*-,\'fJ;1,v"-. r+kc,t l i= 0,54 
^Rr

t

R.=(100+Rr)O i

r -:à. 2

Pela leide Ohm, tmos:

Respo.tâ: t20O

í :R". i  + 110=000+,RJ 0,5 + 100+ltr=220 = 
@

ffiB
r W Dois resisto.es de resistênciâs elétric8 r€spectivamente lguais a4 A e 6 O, ao serem associados em série, são

percorridos por üma corrente elétrica de intensidade 2 A. Detêrmlne:

a) a .ÊsisLèncrâ equivalenrc dã ãsso, iafáo:
b) â ddp â que ã âssociaçáo está submet'dâ;
c) a ddD êmcadaresistor dsociado.

+ ffi Xsocim-se em série dois Íeslstores de Íesistênci6 Â1 : 7 O eÃ,:5 O, e à âssociação aplica-se umâ ddp
de 120 V

a) Qual a resistência equivâlente dã*sociaçáo?
b) Qual a intensidad€ de coÍrente eléricã na associação?
c) Qual a ddp em câda reslstor asociâdo?

#m Ligãm-se em s érie úês resistoÌes de resistênc las eléhicas, lespectlvamente, 200 o, 0,5 to e 3 . 10 4 M'r
(l Mçr = 10"o). Sendo a intensidãde de coÍrente elétrica nos resistores 

'guaÌ 
ã 0,1À, cãlcü19 a ddp aplicada nâ

assoctâção.

1 ffi I ngur. ,"pr""enta um reostâto de pôntos. Na situação esquematizada, o resistor de i O é peÍcorÍ,do por
umâ côrrenle eléln.  a dê róLensidâdê 2 A.

2A lo

a) a ddp entre os teÍninârs.4 e A;
b) aintensidâde de corrente elétricã no Ìesistor de 2 o, quãndo a châve Ch é ligâda nos pontos 4,5 e 6;
c) â márlmâ resistência elétrica do .eostato,

3

B

€
!

3

B.
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E l. Rpti."ções do efeito Joule
O eÍeÌto loule representa um inconveniente nãs máquinas elé-

tr icas, que se aquecem duÍante o íuncionaÍnento, e nas l inhas de
Lranrmis;o, devido d perdd de ererg a elètr icd que o(oI|ê ne\5e
processo. No entanto, a tÍansforÍnação de energia elétr ica em
térmica é exatamente o que se deseja nos aquecedores elétricos,
como, por exemplo, o fefrc de passar roupas, o Íerro de soldaÍ e
os chuveiros elétricos. O efeito joule também é fundamenta nos
fusíveis e nas lâmDadas incandescentes.

a) b) 
'',, *

-t'll':-:'.:L'

l i

FiguÌa 4.Ípo5 comuns de fusíveis. (a)fusívelde rosca;
(b) fusível de caÍtucho.

,i$

tsr-ô
; ;9

4.1. Fusívêis
São generìcamente denomÌnados Íusíveis os dispositivos que têrÍì a finalidade de protegér cifcuitos

elétÍicos. Seu componente básico é um condutor de baixo ponto de fusão, qu€ se funde ao ser atrâves-
sado poí corrente elétr ìca de intensidade maior do que um deteÍmìnado valor

O fusível deve ser coìocado em série com os aparelhos do circuito, de modo que, ao ocorrer a
Íusão de seu condutor, haja interrupção da passagem da corrente elétrica. Assim, os apãrelhos não serão
atravessados por correntes de lntensidade elevada, as quais poderiam danificá-los.

Na figurã 4, aparecem esqLrematizados dois iipos comuns de fusíveìst o fusível de rosca e o fusível
de cãtucho. No primeiro (figuía 4a), o condutor costuma seÍ Lrm fio de chr.rmbo, que liga seus termi-
nais.  No fusível  de cal tucho (f igura 4b),  os terminaÌs do dìsposit ivo geralmente são l igados por um fìo
oLr uma lâmina de estanho. A figura 5 representa o símboìo de fusível utilizado nos circuitos elétricos.
Comumente, junto ao símbolo, vem indicado o valor da máxima Ìntensidade de corrente e étr ica que
ele suporta serÍì se fundir

!

;

9

l0A
/,: -,

\ . : , ,_. '

Fisurâ 5. símbolo do fusivel.

Nô\ fuçívêis dê.âftu.hô há Lrm . i l indÍo de papelão envolvente que, quando removido, revela a exis-
têncìa de uÍna lámìna metál ica unindo as extremidades do fusível .  E essa 1âmina que se funde quando a
corÍente elétÍica ultrapassa deterrninada intensidade.

n À€squerda doisfusíveis de ros(a,
vkualizando-se no primeÍo o 60 de
chumbo que une seusterminãis; à
direitã, doisfusíveis de cartu<ho, tendo
sido removido o envokório do último
para mostlar o fio metálico que liga
suas extremidades.
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Disjuntores

l \4odeÍnârÍrente, nos cl fcLr tos eéÍcos de res dêncas, edÍ ic os e indústras, (r t lzâm-se dispostvos
de protecão cLrlo funcionamefto se basea no efei to nìaqnet co da corfente eétÍca os disiuntores
Em essênc a, o disjuntor é Lrma cl ìêve mâgnéÌicâ qLre se desl gê autornat cârnente quêndo â ntens dade
da cof iente eléÍ ca u t fapassâ deterrninado va or.  Os d si !ntores subst tuern com vantagens os f !síveis,
pos não necessrtam seÌ lrocâdos | ]ma ve7 removda a calsa que provocoLr seu oes gafaenÌo, oasÌa

I  o óod. o.  è.õ obõlõ o

'Ois juntoresdel5a

4,2, Lâmpada incandescente
A lâmpada incandescente é consutuída de um f io de tungstê-

nio denominado f i lamento, cuja temperatuÍa de fusão é cerca de
3.400'C. Esse Í io é enrolado segundo uma hél ice cl l índr ica; seu ' . .
diârnetro é infer ior a 0,1 mm e seu comprimento pode at ingir  1 .  'ÈÌ.r" ,
(figura 6). Passanclo corrente e étrica no Íilamento, ele se aquece, suf..de . '\* 

i
pois a enefgia eétr ica dlssipada aumenta sua tempefãtuÍa para telrdf '  

ì  i :  
'  l : : . . . i l : . : '

valores da ordem de 3.000'C; desse rnodo, o f i lamento torna-se .1.1.,  ' ÍpÌ 'nro
i ì .drde5(er lêe.omoíd d e-ni . i r ru/ .  A "(sa en_oe'd.ula.  o lünq\
tênio,5eest ivessenoaÍ,5eÍ iarapìdamenteoXìdado.Af imdeevita|
essa oxldacão. of i lamento écoLocadodentro de um bulbo devidro Figurà 6. LâmPada incãndescente

Antigamente eÍa fei to o vácuo no inter ior do bulbo, rnas esse recu|s0 íacì i tava a sub lmação do t i la-
mento. Passou-se, então, a colocaf no inter ioÍ  do bulbo um gás inete, gefalmente afgônio ou cr iptônio.
A presença do gás retãrda a subl imação do f i lamento, mas não a supri l Í ìe total Ínente.

O br i lho de uma lámpada estã relacionãdo com a ddp à qua for l igada. A ddp nominal vern gra
vada na lâmpada, ãssim como a sLra potênciâ nomìnal.  Quando a lâmpada é ! igada na ddp nomÌnal,
ela dissipa a potênciâ norninal e seu br iho é normal.  Quando l igada em ddp menor que a nomìnal,  seu
brÌho é menof que o normal;  já em ddp âcima da nominal,  a lâmpada dÌssìpa potência maior que a
nominal,  queimando-se.

No endeÌeço eÌetíônico :
você pod€ montai, nediante sin!Ìaqões, uma associação d€ rcsistorcs en séne con una Ìâmpada e una
hateiã. Ainda, pod€ vaÌiaÌ o núrÌeÌo de resistoÌes a$ociados e a tensão nantida peLa bateíia. Ao fecha
a chave, venfiquê o conloÌtaÍÌento da Ìãmpada.

: s

j

I

g

Disjuntores no quadro de luz de umâ câsa
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ü Áreâ da seção transversal do filamento de tungstênio nâs lâmpadas incandes(entes

. lq (aso: lâmpadas ìncandescentes de potências diferentes opeÍando 5ob mesma t€nsão

Consìdere duas lâmpadas de l27 V, umâ de potência 40 W e outra de 100 W
Vamos supor que seus fì lamentos de tungstênio tenham o mesmo comprimento A lâmpada de

'100 W possui f i lamento mâis grgsso do que a de 40 W.

@
E
Ë

#U,
LpÃ

,com R = p L
Ã'^t :+ / ponanto:

Sendo U constante concluímos que:

. 2q caso: lâmpadas incandescentes de mesma potência operando sob tensões diferentes

Considere duas lâmpadas de mesma potência, sendo que uma delas é de 127 V e a
220 V, Vamos supor que seus f i lamentos de tungstênìo tenham o mesmo comprimento A

de 220 V possui Í i lamento mais f ino do ql le a de 127 V

De 4 P 
1.31 e sendo a potencid (onstdnte, íonclulmos que:

A emissão de luz na lâmpada incandescente

*

oLrtÍa de
lâmpada

Ì

9

€

j

Ouãndo a coÍrente elétr ca atíavessa o f lamento de uma
lâìnpâda ncandescente, ocoíe a l tansíoÍmaÇão de energla
elétrica em energiâ térmica devido às co isÕes dos eleÌrons
que consttuern a corrente e étr ca corn os átornos do Íila
mento À med da q\re a tempeíêtuÌâ se eleva, tofna-se ma s
intensa a emissão de energia radiante {ondas eletrornagnê
t icas) pelo f iamento. Entreianto, nem toda radiâção em tda

é vsíveL. Por aquecimento, os áÌomos do f  âmento são

exctados, sto é, seus e éÍrons passam para unì nive ener
gét co ma s e evado, sal tando de urì ìa órbi ta ma s rnterna
para outra ma s externa, Ouando o eléÍon vohâ â sêu nive
de energia anterior, ele ern te, sob a forrna de luz, a energ ê
que Íecebeu, caso a freqüência da Íadiaaáo erìììt da estejâ
entre 4,0 .  10r4 Hz e 7,5 10*Hz

E
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tiiffie :iì, !

D a mánmr côr"ê , le elétr ic"  quê pode perconÈ ô

t

+lR,=l2IA

R"q = 1.331 O

0

a

I

.20
121

í;;::&@

t . -R i -u- ,"0 1! ,  Florì"u &. ' - i  - rzr . f l . - [u- 'u ' ì

Resposta:Nalâmpadadei0WaddpéfraiorqueanoninaÌ(200V>110\Deõsimelâapresentarábdlho
acima do normale logo queimâ.á. Na de 100W, a ddp é menor queanominal (20V < 110V) e seu bdlho será
menorque onormal. Ent.etanto, quândo âlâmpada de 10W queimâÌ, a de 100 W se apageá, pois como estão
lisadõ em sér'e. o ciÍcuito 6ca.á ãberto.

11,üii!!:j um resistôr de resistênciã elétrica 10 Q tem dìe
sipaçâo nominalde 1 \!: Detefmine:

a) amdìma ddp àqual pode ser subhetido;
b) a máxima corrente elétÍica que pode per'

€i$; u^ 
"r"t.i"i"t" "omprâ 

uês lâmpadas com as
seguintes caracteristicas: LÌ (200 W 110 \).
lz(100w 110\,  e Lr (25w- 110 D. Em segui-
da, ele âssocia as tfês lâmpadâs em série e aplica
à Asociação uma ddp de 220 V O que acontece
com âs lâmpâdâs?

iÈÈË U..""i"to. a" .""istência elêtdca 121Q tem dissipação nominal l00w:Calculel

â) a úálimâddp à qüâl ele poderâ ser ligadoi

a) Di$ipaçâo nominal é a potêncìa máxìma que o resistor pode dissipar:
Por-i : 100 Wl Como conheceftos â Por.e e ã resistêlciâ elétÍica do resistor
R = Ì21O. utilizemos aIórmulã:

,r^"" = 
+ - 

ú^,":pot-..R + u;Á.=Ì00 Ì2r = G-:110f

*=,-,. :# -F-,Ì"ì
N€ssê resistor deve ser gÌavada a especifrcação (100 W - 110 D.

Dualãnpâdas,umadel0W-110Veoutrãdet00W-110Vsãol igadâsemsérieaumâtomadade220V.
O que acontece comõ lãmpadas?

Sendo dados os valores nominais das lãopâdãs (potênciâ, ddp), determiDemos suas resistências. Como

^, 
: 91.u.

b) Pelalei de Ohn, temos: i.* :

RespGta: â) 1Ì0 V;b) - 0,9Ì A

Ã:Ãt.Assim:

&=!ïL = R1:r .2roo e 4:  Í lJ l I

Ligândô* em série, a rcsistência equivalente é:,R." =,3, + R, +
As dua lâmDâda sáD Dercorridas Dela mesma coíeúte elétrica i:

Rr = l .2 l0 O Rr=lz lO
. ---r-iG 

--+áì; 
.

t*
u, u. ÌS

'  u= r:òv-

u 22íl

Em cada ìâmpadã iêm*e s ddps:

Rq = 1331 o

U= 220 V
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I s. Associação de resistores em paralelo
Vários resistoÍes estão assocìados em paralelo quânclo são ligados pelos terminâis, de modo a fìca-

rem submetidos à mesma ddp. Na Íigura 7, repÍesentamos três resistores de r€sìstências eJétrìcas Rr, R,
e Rr, assocìados em paraleìo, e o correspondente resistor equivâlente, cuja resistência Rp é a resistência
da associacão. U é a ddp comum aos resÌstores.

FiguÍa 7. (a) Três resktoÌes asso<iadosem paralelo; b)O rêsistoÍ equivalente.

A intensidade de corÍ€nte elétrica i do circuito principal divìde-se, nos resistores associados, em vâ-

lores iì, t e ô. Com a ajuda de amperíÍnetros, convenìentemente dìspostos, veriÍica-se que:

,ffi

ffi
w*g

ffi

UUU
n= O, ' ,  

=& 
"  !=&

5

Ainda da lei  de Ohm:

Pela lei de Ohm, temos U : 4 , i1, U = R, , i,, U : L ' i.. Potíanto: Rr . lr = R, L = R. , h

Como i  = i r  +t+,rvem:
1,1+1+1
Ru R, R. R,

I

Submetido à ddp Uda associação, o resistoÍ equivalente à associâção Rp será pefcorrìdo pela corrente

total i, então:

|  l t  I

R^ R. R, R.

No caso de dois resistores associados erì paralelo temos:

1 1 1 1 F,  +R,
Ro R, R. Â, &Â.

Poftanto, no caso da associação de dois resistores em parâlelo, a íesistêncìa equìvalente é dada pela

razão entre o produto (Âì 'Rr, e a soma (Âr + R2) das resistências dos ÍeslstoÍes.

CaPrÌúLô 7 . A$o. À(Ão oE Èííot6 147 *



5e tivermos n resistoÍes iguais, de resistênciâ R cada um, obteremos:

Rl = R? = Rr : . . .  = R" :  Re,entãoi . . .+ l
R

A potência elétrica dìssìpada em cada resistor da associação é dada por:

t t  1t2
PaL --  Pot -  ePor- ' -

R, '&-Rr

'  de resistorer em pdralelo, a poLèn(id dissipada em cada resisLor ê inveísa-
ua resisténcia elélr ica.

- lnr  =1*l*
RoÂR

È

=

ì

=

:

j

rii#8

i:.ti$gj Um resistor de 5 a e um resistor de 20 o são associados eô paralelo e a
6saasociação aplica se una ddp de 100V

a) QuaÌ arcsistência equivalente da associação?
b) Qual a intensidadede corenteêlétÍicã èm câdãresistor?
c) Qual a intensidadede coÍiente elêÚicã nâ âssociação?

Âseqúênciã pdã asolução do exercício está esquematizada nas frguras ao

a) A resìstência equivalente é (nguraa):

n-- &Â ,Â. G- t t l"  R -R 5 "0

b) Pela lei de Ohm, as intensidades de coÍrcnte elétricã sâo (Êgurâ b)l

t/ 100
'Ãs
.u100

c) Aintensidadede corfente eÌétrica na associação valerá:

(@
G=rn

FiguÍâb

r=i ,+i ,  > i :20+5 = a, : r5Aì

, , \
r l l - r

\ /
\ r  Rr =20O /

! r./vlt 
-

.  U=I l ] l ]V

U=100V

. tÉ

RespGtâra) 4 Aib) i Ì  = 20Ae rr  = 5 Aic)  25 A
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,+e"iNa associação ao ìado, A é um âquecedoÍ onde está gÍâvado
(200W- l00D e fum fusÍvel de Íesistência desprezÍveì que supor-
tã uma corrente elétrica máÌimâ de 3 A. Cãlcule o menorvalor da
resbtência elóbica de üm resistor que pode ser ligado em paralelo
con o ãquecedorsem queimd o lusivel.

Solução:

O aquecedor está ligãdo corretamente, pois U = 100 V e, d$se
modo, ele dissipa a potência Por : 200 W Então, a co.rente que o
Percorre te.á intensidade:

. Pot 200
Pot ui , - i  

;  
) i  

i ; ;  
r i , - ra

Devese ter i ': 3 A, pois âcima desse vaÌôr o iusivel queima.
No resistorÂ, en peãlelo, poderápâssãr a corrente q, tal que:

i : i \+ iz-  i ,= i  r Ì=3 2+i :14

PorÌdnrô.  pêìâ Iê i  dê ohm: f f  :  
,À 

ï  
, lÂ 

]009

RspGiâ: 100 o

t  u= 100 v _

r  t \.+í \_,1 +->l A t€

ú Pôt = 200w I
+-\\,1\4-,

l ,R

3'

Í

L
Ã

L

a

È

trffi U. no 
"onauto. 

rromogêneo. de seção thnsversãl constante de área.4 e comprimento tr, tem rcsisiência elétri-
caR. EsseÊo édivididoem 10 pedaços iguais quesão ligados empâÌaÌelo, Íormado um cabo cuiã r$istência
vale R". Calcule a rclação entre Â" e Â.

Sorução:
O frocondutor dê resistividâde p pode ser equ€matizâdo da seguinte maneirã:

Para o cabo Iormado temos:

À resbtência elétrica /de cada pedaço valeú:

É,J

L
a =' :I. :  

Ú +.R
PoÍ outÍo lado, â resistCnciâ elétrica do cabo R" será êquivalente a 10 resistores iguãis de resistência elébicã
/ cada. ãssociados em Daraleìo- Portdlo:

( r  ^
' tu)- l - f - I

^ lo_^ ro _^_,ó0.*,1^=,r ]

t -out , l_ 100
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P-t4t . associâú-se en pealelo dois rcsistores de resis-
lêr . :asÂ 20Qe/? l0O Fdes5JJsso. 'd

ção âplicâ-se addp de 120V

â) Qual ã resistênciâ eqüivalmte da associação?
b) Qua,s ds , l "nsidádês Jê orrênrF elé r i .d em

cadaresistor?
c) QudÌ "  

in.Ênsi . la. le Í le ru '  ênre pléÌ" i .J ìu
ãssociação?

Íirií. r.es ra.p.a^" i""n".lescentes iguais estão asso-
ciadõ em paraìeìo, e a ddp eôtre os termüìais cla
asociâção ê mantida constarte. Se uma das ìãm-
pãda5 qúeimd, o que ocorerácom a intensidade
de corrente elébica em cadâ uma das outras?

P.1,1! Em uúâ resi.lência sào ligados em paÌaìelo, si-
muìtaneaúente, l2lârnpãdâs de 100Wcada, um
ferro elétrico de 720 W: um cbuveno de 2..100 W
um âqüecedor d€ 1.200 W eum ìiquidifrcadoÌ de
360 W: À ddp constrÌnte ú residêDcia ê de 120V
Calcule a intensidade de corrênìe elétricâ que
âtrâve$â o Íusível que protege o ciÍ.uito.

.il,ta Guvest SP) várias lanpâ.Iãs idênticas estào
ligãdas em parâìelo a uma rede de aliúeotãçâo
de 110 V Sabendcse que a corrente eÌétricâ quc

per.  o 
'e.à, ld "mpJJz 

.  d '  \  ,  Jereunlo ."

a) Quâlapoiência dissipada em cada lâópàdâ?
b) Se â instaÌação das ìãmDad6 estivefpÍotêgidâ

por um fusível que suportã âté 15 A, quantas
lãmpadas, no míxiúo, podem ser ligaclas?

i-r4ó. (IJFRJ) Você dispõe de várias lâmpadas idêotr
cas, de 60 W 120 V e de uma Ionte de tensãô
.2 D/ dp m.nlpr pm sFU.,-rmrnò s luL quáiq-
quer condições, unra di Íerença de potencìâl
constante e ìguaì a 120V Consideréa lâÒpada
Iuncionaddó nôrmalmente. isto é, comseu brilho
md:mo. r  r ' .uìê qdú.d,  ìJn I 'ddis no m.rrm
podem ser ligadõ a essa ionte sem qreimaÌ um
Iusível de 15 A que protege a rcde.

P.146 (PUC RD O sistema de aquecimento de um chu-
veiro elétrico estárcpresentado na figura abâixô.
a^ n a, ld\c na toçiçàu
dissipa 2.200 \q enquãnto, nã posição verào , .Iìs
sipa L 100 w A tensâo nâ rcde dc âlinÌentaçào é de
110V Admitindo quc os valores dessas resistèn
cias não v&iâm coDÌ â temperatura, rcsponcla:

O Quaì o vaÌor dâ corente que passa pelo fio de
aÌimentaçào do chuveiro quando este é ìigad o
na posiçào 'ìnverno ?

b) Qual o valor da resistêDciasÀr e &?

Vcá.

,- JU:'"
ì
l

j :Ã . :R

* l

0,5 () lo

I 6. Associacão mista de resistores

Dada ã ãssociâção Daôgurâ, calcule a resìstència equivãlente entre

As associações mistas d€ fesistores são aquelas constituÍdas por associações em paralelo e associações
em séÍìe, Qualquer associação mista pode ser substituída por uÍn resistof equivalente, que se obtém con
sìderando-se que cada associação parcial (série ou paralelo) equìvale a apenas um resistor.

Para determìna. a Íesistência equival€nte em uma associação é iÌuito útil designaÍ os nôs e os
terminais da associação por letras. Nós são os pontos em que a coÍrente se divide; terminais, os pon-
to} entÍe oi  qudi\  te queí delerminar a re\ istencid equrvdlente, 5i Ínpl i Í ica+e ao} poucos o e\quema
resolvendo as associações em que os resistoÍes estejam clarãmente em série (um depois do outro, sem
mmificação) ou em paralelo (ligados aos mesmos pontos).

Cuidado: durante o processo não podem desaparecer os teÍminais da assocìação,

' t , , t .
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Nessa âssociaçáo, Á e I sáo os terminai8 (pontos
entre os quais 3e quer cãlcülar ã resistênctâ equivã-
ìente); chamemos de Ce D os rtu (?ontos em qüe ã
corrente se divide). De inicio, só temos certeza de
que os três resistores de 1 Q câda 6tãô âssociâdos

l;

ü. .

H

@R!:1+1+1+Rr=3ç)

Substituindo os três resìstores pelo seu equivâlente e
relazendo o esquema, os dois resistores de 3 o câda,
entreCeD, estão asoclados en paralelotentão, sendo
os do's resistores iguâis, veml

finaÌmente, no esquma ao lado, os rcsìstors 0,5 O, 1,5 O
e 0,5 O estão õsociados em séde entre os tefmìnais Á e
L A rcsistência equivalente dâ õsociação será:

.4{ = 0,5 + t,5 + 0.s 
- F." 

= es Qì

RespGta: 2,5 O

!

R,=;-

l ,sol  s

!
{

l

f

ffim No circuito êléhico esquemâtizado âbairo tem-se /, = 2,0 A. Detêrminel
a) a intensidade dâ corrente elétrica/Ì;
b) a diferença de potencial entre os pontos,,l e B

^-l*-,,n€

a) Os resistores de rêsistênci6R, eR3estAo empãrâìelo e, portõto, sob mesma ddpr

&. i  = Ã,.r  > 15.2,0:  10 i j  + i r :3,04

Ass,m. a In lFnsidadp da, orrenlê Êìêlr ica lo laì  r  sFrá:

i ,= i ,+ i3 3 t ,=2,0+3,0 
-  F5i

b) Vmos, inic'almente, determinãr a resistência êquivalente dâ associação:

.' -íriru+-\
. /  1sa '

.-trt^r\. 1Á o,oo \  too ,lJÍ,^r/1r] r

Á resistêncla equivâìente 8ff = l0 !ìé percoÍrida pelâcorrente eléúlcat, = 5,0 A. Logo:

RerpGtâ: a) 5,0 Aì b) 50 V

A 4,0í)  60ír  I  Á

Â =2.5O

CÀPlÌuLo7 . A$ocrÀçÀo o€ R6sÍoREt
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m No cncuito esquematizado, a ddp entre os terminais,4 e B vâìe

a) a resistência equivãlente entre os pontos,4 e al
b) a intensidade de côrrente elétrica no rcsistor de 7,5 oi
c) a intensidade de corrente elêbicã em cãdâ um dos resistores

de5O-

Soluçáo:

â) Resolvendo a associação, temos:

fo=n,=u,so

R.q=7,s+2.5 + f  &, :10o ]
b.) Sendo Ur= 100 Y a âpÌicâção daìei de Ohm à resistência

equivâlente lornecel

u*:  &q . i  + roo: ro. i  = f , :  ro l  ì
c) Ao ãtingir o nóXind'cado nâ figüÍâ, a coÍ.ente totaÌ i = l0 À

que atravessa o resistor de 7,5 o se diüde eb doas correntes
iguais, cada umâ côm intensidade i', tal qüe:

. . i . .  10
22

Relpctâ: a) 10 q b) 10 À c) 5 À

r:--:-ì= L-t -: ".1

W o resistor de 4 o do circuito esquematizado é pe.co.rido por
correntê eìêtricã de intensldêde 3 À. Determine:

a) a reistênciã equivâlente entre os pontos I e 8i
b) â ddp entrê os teÌminals.4 e B do circuitoi
c) a intensidade dã corrente elétÍicâ em câda um dos resistores

de6Oe3O.

ã) ResoÌvendo a associãçáo, temos:

4A

750- |

^--"^"#g; = --1
ì 'n I 'n

, ____,-]_ __ i
4c)'*'-I i

un: 5,n
,* ',,*"-,i,---'i

2A

È

7,5 Í)
qÈ- L^M---_ 

i
:so :5o

RGli

_t
:*  n--=rooì

' ì

R.----

^--_--i
s ãun

, 
-- 

--]

e

3

ã

3
Ë

6.3 ^

R-, 4-z z 
-  l -Ã" ãõl

! t .r

b) Aplicando a lei de Ohm à rcsistência êquiváìênte, pois â corrente elétrica que pe.co.re o resistor de4 ç)
( i  3 A) é a corenlF lordÌ .  lemos:

uú=Ãs.! .+ u*:s.r  
-  [ü,  = /vì
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Parâ delermina. a inténsidâde das correntes êlétricas nos
resistores de 6 !l e 3 O, devemos deteÍminar â ddp ent.e os
pontos xe vdêstacados na figu.a:

'Ux:q ' i )U :2 3 
-  

U =6v

Aplicãndo a lei de Ohm a cada um dos resistores êntre X e v,

c)

Ur=RÌ i Ì  ì  6=6 i1 +

UN=R, i ,+6:3 i ,  
-

R$postâ â) 8 oi b) 24V; c) il = I Àe 4 : 2A

CáÌcule a resistência equivaÌente d6 assoclações
esquematizadas abâixo enre os termioâis,4 e8.

( I )  ro 6! ì
-Núrr - -- ì\,v./-

,Q i
À. r  - - -  u.^tLe 

-  
i  .R

l
I  2!)  . rO 5í)
.-':/!ìr!l 1.1/1.^tN- l']\J"i^i

(D

A, R
. . . - Ì lL ' l i

r l
:R 

:J::R

I --- - u{* l

(ÏD
l0 í ) 10 cr

10!ì

30l

Rp=2çl

a) QuaÌ a ddp enireÁ eB?
b) QuaÌ a inte$idade de coftente elétrica em cadâ

resistência de I O?

tf

5
-g

ë,F=
r,,:Eì

I
M

.à

j

õ

Í

f f i  lu 
- .o. iuçao 

o, t  su'ô âbdixo. sêndo, -  6 a.
calcule a intensidâde de corrente elét.icã i"

&ï# Entre os temìnâis,'l eB.la frgura aplìca-se ã d.lp
de 200 V Câlcule as intensidades de corrente
elétricã em cada resisto.

0í)

1rì 2l)^'---"*1.;-'"' .!',,
u. -*.',,--i -'r,,.n -i

t
I

I

I

t0 í ]

(tv)

_.^ïs..---.-.1,,
4r i  - ì

Á-<---- rrú \ -ì.....--ir,... 
!-o

ffi A ddp enite os terminais Á e I do circuito
esquemâtizado vale 80V DeteÍmine:

a) a iniensidade de coÍ.ente elétricâ no resistor
de4Qi

b) a ddp no Íesistor de6 Oì
c) a intensldade de corrente elétrlcâ em cada

uft dos Íesistores de 2 O.
ffi Na associaçâo aa ngura abatxo, ã ddp entreá e C

é t20v

caPÌÌulo 7 . ÁssoaÁçÀoDE iB6ÌoEr
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P,I52 O rÊsi , lor  d.  5 O dá ár i ,  d\  .u c5t  rcr  à l  zoro ;  o-r  orr .do Do'
.  o ' rêr '  ê Fìê|" i ,  J d i r Ìên,n"Ja4À Dêlê,r  e
â) ã resistência equivalente entre os tenninàis Á e B;
b) ã ddp entre os pontosÁ e ri
c) ã intensidâde de corrcnte eìétrica no resistor de 4 !) e em cadâ

un dos .esistofes de 3 !).

2,6 l ) 3!)
Á. rir\.Ìr 

i .:r'n.Ì l

i ,n i, n
B. n,i[

5()

ED T.Curto-circuito
Provoca se uÍn curto-circuito entre dois pontos de um circuito quando esses pontos são ligados por

um condutoÍ de resistência desprezível.
Na Í igura 8a, entre os pontos ,4 e I temos um apafelho elétrÍco pefcorrido por corrente de Íntensi-

dade /. Ligando-se um condutor de resistência desprezível entre esses pontos (em paralelo ao apârelho),
provoca-se um curto-circuito entr€ Á e I (figura 8b).

a) 
I A .,ì:ìr..,.i.i:Ì.:Í:..;-i.Ì..::r.:..J B tr) 

/ ,ìL!ir .,1J.,Ì.r+.r:.i.,:..r:...,:u.:. sLr,l-* ''. :i.,...,-."...."* ' * I Ì.;.-,,.-...'.,-.,-,,.,,.,. '
\

R=0

Figurâ 8. Aparêlho elétrico ligâdo enÍe Á e I (a) e <olocàdo em curto-circuito (b).

No condutor, pela leÌ de Ohm, temos:
va vs=R.i :o lvÁ vB=o,1 va=vB

Mantida a corrente /,  esta passará tota mente pelo condutof (/:  i) .  Se o aparelho elétr ico for, por
exemplo, um resistof, ele deÌxará de funcionaÍ; ao mudarmos o esquema do circuito, ele poderá ser
ret i rado ( f igufa 9).

a)t tE
- '  Ì . ' -- - i \  Ì

. \

Figura 9. (a) O fesistor está êm cuÌto-circuito; (b) Os pontosÁ e 8, dê mêsmo potencial, são
consideràdos coincidentês.

*

I

d Nã asso<iação aprêsentada,
a lâmpãda do m€ioestá em
curto-cúcuìto e/ por i5so,
pema nece apagada. Responda:
obÍ i lhôdasoutraslámpãdas
aum€ntâÍiâ ou diminuiria,
<omparando com a situação
em que à lâmpada do mêio não
estãvã em curto circuito? PoÍ
quê?

n) _,,. !}t ../

-----' : = -.,-..,1'
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O chuveiro elétrico

observe o Íes stor de Lrm chuve Ío líoto 1) Ao
colocâf a chave na posÇão " inverno, os poftos
A e A Í icanì em curto c fcur lo e o fes stoT ê ser
atravessado pe a coíefte e etfica vai de E até c
Na pafle super or do chuve ro destacamos a chave
na poslÇão 'lnvemo" e a chapa rnêtálica que pÍoduz
o cuÍÌo c rcu to entre os ponÍos Á e B lÍoto 2).

,  o I  o -a.ô 1d po ao .órdo rodo o ê . i

o ioõAdtô( iepê o ioopêè o ô -ôÂê id

PoÍtan10, fessa posição, a Íes stência eléÌIca do
. òoôìóoooq- apo\ i ,ào'  .e|o

Na foto 3 o chuveiro está des lgado. É interes
sêfte notar que, qLrando abÍlrnos a torne ra do chu
ve ro, ee liga a utomaÌ câ flìente. lsso ocorrepo|queo
chuve ro possuium diaÍragma que, pressronado pea
água, estabelece a gacão e étrca

o

j

I ryeq
lêia, na !ágirÌa 169, como é feíta a instaÌação etétrica domiciliar. Eú seguÌda,

lrocuÌe confiImar erÌ sua própda residêncÍa os fatos alresentâdos. LembÌe-se de
tonar os deúdos cüdados para não levaÌ um choque etétÌico.

R,66 Dêdã â ãssociaçào na figura aÌrãixo. câlcule a resistênciã equivalente ent.e os termi.ãisÁ eB.

1.:.'''",,"..: :1, ]s' "ti" ì;"..ïìt....
Co,i,*o Z . l*oo^çro * *r .o*t r55



OnóCeoterminalAestão Ìigados por um conduto. de Íesistência desprezrvel. portanÌo, o trecho Ca está em
curto{ircuito (l/. : yJ e os pontos B e C podem seÍ considerados côlncidentes.

3í)  7í)
_,irvúl, 

l (,!\,,9
6! ì  I  \ , /

G-- + !\rrLJ {C=8

^ ]  ,n / t \
- \\tÌif_r LVúl|.;

10rì
2Q 10f)

Os resbtoÍs de 3o,6Oe 2 Q estão ssociados em paralelo e os.esisrores de 7Oe 10 O nâo tuncioDàm, pois
seus terminâis sáo coincidentes (C = B). Á resistência equivaÌente entre Á e a valerá: !

t l l l
R8362

I  2+1+3 1 6
6À,,6 -  F;=raì

Respoóta: 1 o

e
!

a

i 1'ï -i
ë+ ÁI--r ./,1- 

,/iB 
s

\,__ífl _/
R€spstar 2 O

ffi r".u u u""o"iuçao 
"squêmartzada, 

determine ã resirêncìa êquivaÌente entre os terminais Á e B.

6c)

" --T\ **,,..,","

1",
-  

I  
,on in

Bt -- '  

41

-- l\$+c
SoIüçáo:

O nóDe o teÍminalA estãd ligâãàs por um conduÌor de resistência desprczÍveÌ. porteto, o trecho DB está em
curto{iÍcuito (l/,: yD) e os pontosBeI)podem serconsiderados coincidentôs. Nesss condições retâz seo
esqDemã üanspoÍtandese os rcsistores.
Temos ã segulnte seqüência:

f f i  
. Iem,setresresistoresiguais,deresistênciâl t ! , l ,umalontequemanrémentrc,4eBaddDdeÌÌ(JVehosde

.esisiência nulâ. Quâl â intensìdade de corrente elétrica em cada resistor nãs stuâçôes esquemãiizad$ aDaxo,
segundoõ colocãçoes dos fios de resistênciã nulaÌ

a)
1l Í l  .  l lO 

^ 
l lO

Á;--!w! -ì.A,!!\,_-õ-1/!\4r-d

b) i- _
I  rn t lo l lo

Á +rt\tri---,-ir'À/v\+,v1'ú|v--{3
CD

-  
R 6í ]  ^^

.--ì/vi,w 
-AB

c)ì
l1 ( ì  11()  o

Á F! --V,t^-.--,úr ç l 1rí^/!1_,_.B

o
i-ll; ;:i; I ,ro

^-. u^È-'1. 1MÀ- 
ô-'*" 

-f-u
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Solução:

â) Os três resistores estão âssociados em série:

i ' i ió  ' i i ; j  
. '  

r r  o
,4È | !\\\{+--=-V\^rnv+"--vwú- 

-8 
$

CD

,ÌÁ,: l lO+l lO+l lO=13O

q. --+-lXrJ,ú 
"1 --.a

UÁa=l l0V

E

!I. -E

ë!
Peraleideohm,temos: t :  

H - 
í  = +

b) Os pontos Á e C esrâo em curto{irluno:

= [r- l ;Àl

(

I

I

_L,___.
l ro

_l 
ro ro

a !__)-ivw!\_._ ,--a,\Àr1\4i {
c , j  D i '  B

Rl.=1lO+11 O=22o

A=C RÀs=22 A B* ..í*iS;--".'- I
l lo*r*=nov ' i

Í

I

j

t

é

d
È
3

Pela lei dê ohm. Ìemos: , = 9d / 
ì lo

K\N

c) Os pontos,4 eDestão em curto<i.cÌrito:

Pela lei de ohm, temos: t" = 
# 

= t": #

?-,=+ =F=lon

{d. , :3. Ìo + (4;=30;ì

-  t , :sal

A=D .  R;;=rr  o
_ . ---+-{ r'r'r'.- .8

. /  l \ .  1rtL\t_

4'= l l0 v

R=11O

-{n 
! -1/ r \

t r i  /  t  R=11A B=C
ã+ + (+r^lv! t

Á=D \  /
/ \  R=l lO /L-W\Aç--'

' u; = rlõt-r

- t": ro Aì

d) Os DontosÁ et estão em curto<ircuito, bem cômo os ponÌos Ce8:

Nesse cãso, em cada reslstor Ã, ã intensidâde da cotrente elétricas€rá:

I :

e a corrente totáÌ (4dJ:

Emcãdatrecho do clr.uito têm-se 6 co.rentes esquematizadas:

RespGÌd al = 3,3 A; b) 5 A:c) l0 Aid) l0 A

CÀPrÌub7 . AsocLÁçÀo oE R6 ÍoÈs t5t .



ffiE
Considerãndo â associação da ngura, respondâ:

a) Quâl é ã .eststêõcia equivaÌente entre Á e B?
b) Se for retiÍâdo o fio Cr, qual anovaresist€nc'ã

w& CaÌcuìe a resistên.lã equivatente dõ associações
esquematizadas abaixo entÍe os teÍóinais ,4 e B:

aì  6()  6()

i"*"=\
;  \  Ì ;

\  2í)  2A I

b) ax

" 1 ..i !
in"../' i.'n

2- t./ ,i-i,

3í)  l2Í)

d)

0,5 .) 0,5 l)

l;.," ,.-'laA '4.\_,_,,,/ 1i\. 2:r o

l '  i  Ì

i :':,,", l
0,5 t)

Í

f )ÁB
l l

o 6()  I

Éun i

i . * ,  1
s)

9

c
E

h)

m Um resistor de resistência elétricã R, suboetldo
à ddp t1é pêrcoÍrido po. umâ corrente eléirica.
Associando o em série com oütro resistor de
resistência,R'  :  12Oeãpl icandcseaessasso
ciação a nesma ddp 4 ã inteosidade da corrente

elétícacaia I do valor anterior Cdlculeôlalôr

W Um Íerro elétÌico Ìoi projetãdo pâra se.lisado a
úúa ddp de I Ì0 Ve dissiparâ poiênciâ de 440 W
Peâ que possâ seÌ utilizado sob addp de 220V é
necessário, poÍ elenplo, Ìigálo a um rcsistorem
série. CalculeârsistCnciaelétricadesse resistor
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:

I

ffits

f.ffi,

rtffi rrt c-se' ro,om '"dliTddose's"ioselétíi'os 'on
dois ,esistofes,4 e B. r"da rm Íoi  submcl ido d
umatensão elét/ica côntinua U, crcscente, e me_
diu-se a correspondente corÍente i Os resr'lÌâ'los
estão rePÌesentados no grálÌco

2A

40 80 120

a) Mosrre que os dois rcsistorcs obedecen à Lei

de Ohm. Quâl a rsistêúciã de cada um, em
quiloohm?

b) Cômtruaos gráfrcos U: lcorrespoÔdents aos
resistores R e .S obtidos por õsociação de Á e A
em pdídlelo' em seriê "especrvãmÊnlF

ffi OFSCaT'SP) Numa exPedência com dois rês6-
tores, Ãr e R,, ligâdos em séíie e em pêÍalelo,

os v4lores obtidos pãra tensão e cotrente estão
mostrâdos nos gráhcos

12

l0

F

E
I

;

ls
tn
l i
të
f
Ì

a

r

I

I
I

I
I

20

a) Analisando os gráncos, quãl deles correspon-
de À associação emsérie e À&sociação em pâ-

falelo dos Íesistores? Justifrque suâ r$Posta.

b) O coeflciente angular dos gráfrcos cotrespon'
de à resistência equivâlente das ãssociações
em série e em parâlêìo. Considerândo que o

coeiiciente anguÌar do gráfico Á seja 16,7 e

do gráfrcô B seja 120, obtenhâ os vaìores das

resistênciâs deÃ, e de &.

(UIal) Considere â ãssociação de três Íesistotes

ôhmicos de íesistênciasÃ1 = 6,8 O,,Rj  = 40 Oe

Ã3 = 16(I, como representâ o esquema Sâbendo
que ã intensidade dâ corrente elétricâque passa

por R, vaìe 2,0 Â, deietmine:

â) a intensidâde dâ corrente que põsâ por RÌ i
b) a ddp ent.e ôs PontosÁ e C

Ál

: i i i@ GFPE) No ci .cüi io esquemâtizado abaixo,
R, : &:2 ohns e ã cortente lornecidapelaba
teria ê igual a 7,5À. Câlcule ovâlordares'stència
Ì, em ohms.

@

t

320 V Cdlc! le a ddp enhe os pontos DeB

êÍ@ Nas associações seguintes aplicaie enúeÁ e ã
a ddp de 100 V Calcule a potôncia dissipada em
cadaassôciação.

liigm Para o circuito .Ìa frgura, a d.lp enÌre Á e B vaÌe

b)

""i'^ l"

IA

- 60!ì  ú0O -I
' ' t :à . rÈ-

:)oo -  20() :

ì  
- - -  

Í'zro ,0! , ,_ l

t,
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m Ounesp) Um estudante tem que usaÌ três resìsto,
res de mesma rcsbtênclâ Ã e uma lâmpadâ púa
montar um circuitoeligá-lo aos terminais de ümã
Íonte de tensão continuã de 20 V Sabe,se que a
lâmpadâ tem resistên.iã de 5,0 O e potêncìã de
5,0 W ParaÀ = 10o, pede.se:

â) âs possiveis dilerentes associãções dos três
.esistors que ô estuddte pode escolheÍ e âs
resistênciãs equivâlentes Ã.q pâra câda câsoi

b) â âssociação de resistores mais adequãda
pea que, quando ligâdâ em série com a lam-
pada, estâ não queime e se mantenha acesa
com o brilho nais intenso. JustiÊque.

ffi GFBÀ) No circuito Íepresentãdo âbaixo, os Ìros
de Ìigação são ldeâis, a diferençã de potencial
Ío.necida pelo geÍâdor c é iguâì a 20 V, e as resis-
tência elétrics dos Íesistores ôhmicos lRÌ, ,t: e
Â3são, respectivmente, 2 a, I O e 14O.

Rl

Deternine o número de resistores de 2 Q que
devem ser asociãdos em série, enire os pontos
Á e8, paraque o resistorRÌ dissipeumâpotCncia
lgual a 18 W:

ffi eUC-RD A tomadã de sua cõa produz umâ ddp
de 120 V. Você vãi âo supermercado e conpra
dua lânpadas, uma de 60 W e outra de 100 W
Essãs especificações correspondem à situaçâo
em que ã Empâda é conectâda isoÌâdamenre à

Você conecta as duás lâmpadõ em séde como
mosüâdo na flgura. Quãl â qüe brilharámâis?

ffi Guvest'sP) Dispóe-se de ümâ lâmpada decora
tiva especial L, cujâ curvã cahctetÍstlca, forne-
cida pelo mãnuãì do labricante, ê apresentâda a

següir. Deseja-se ligâr essa lâmpâda eó série com
uma resistênciãÂ = 2,0 (), a umã lonte derensão
4, cono oo cúcuitô abâixo. Por precauçâo, a
potènc'a dlssipada nã lâmpada deve ser igual
à potência dissipada no resistor

i:---l
* r."r" 

fr

f,

Parã as condições âcina:
a) Represente ã curva carâcterÍsttca i oeÌsus U

do .esistor na própria reprodução do gránco
Ìornecido pelo fab.icate, idenritìcând@ com

b) Deternine, utilizãndo o g.ánco, ã coÍrente i,
em mpè.es, pea qüeâpotênciadissipadâna
lámpada e no resistorsejam iguais.

c) Determine a tensão 4, em volts, que a lonte

O Determine a potência Pot, em watts, que a
Ìâmpâdà dissipa.á n$sâs condições.

t
€

a

3
€

ã

3
p

üffi Guvest-sP) o circuito abâiro é tormado por
quabo resistores e um ge.ador que lornece uma
tensão constantê U= 30 V O valor dã resistência
do resisto. Á é des.onhecidó. Nâ tigurâ estão
indicados osvalores dãs resistêncis dos outros
resistores.

a) Determine o vaÌor, em ohms, da resistência ,q
pda que âs potências dissipâdâs em Ã1 e &

b) Deternine o vãlor, eft waÌts, da potênciâ po.
dissipada no resistor Ã,, nas condiçôês do
itemante.ioi

Rr =3,6o

Rr=32O
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W ojnicamp'SP) Un lusiveì é uft interruptor eléirico de pÍoteção que queima, desìigando o circuito, quando a
coÍrenteultraDassa certo valoÍ. A rede elétricade 110Yde umacasaéprotegidaporum tusíveìde 154. Dispõe
se dos segü'ntes eqúipmentos: üm aquecedor de água d€ 2.200 W uú IerÍo de passãr de 770 W e lâmpadas

a) Quais dessês equipamentos podem ser ligâdos narcde eléüica, m de cadâ vez, sem queimar o Íusivel?
b) Se apenas lâúpadâs de 100 W são ìigadõ na rede elétricã, qual o núme.o mâlimô dessâs lâmpadas que

podem ser ligadãs simuìtdeamente sem queinâÍo lNivôl de 15 A?

ffi @nicaúpsP) O sráfico ão ìado mostra
a potência êlétÍica (em kW) consunidã
em üma certa residênciâ ao lôngo do
diâ. À residência é alinentadã com a
voltagem de 120 V Essâ .esidên.ìã tem
üm lüsivel que queimâ se a corrente
ultrâpãssar um certo vaìor, pâra evitãr
danos na instalaçáo elétÍica. Pôr ouiro
lãdo, esse Iusível deve suporlâr a cor
rente utilizada na opeÍâção normal dos
aparelhos da.estdênciâ.

a) Quâl o vãìor minimô da corrente que
o fusivel deve supôrtar?

b) Qual é â eóergia em kwh consumida
em um dia úessâ residência?

c) Qual seÍá o preço â pagar por 30 dias
deconsúno se okwh custaR$ 0, Ì2?

ffi {UFC-CD U. toeu.eiro elétrico ê constituído de três resistores elétdcos, todos de mesmâ rcsistênciaR, que

Dodem ser coúvenientemente õsociados, efr paÍãlelo ou em série, Em aúbos os câsos, a energia eìétricâ
do Íogare'ro é loÍdecldã por uma bateria que mantém entre seus terminais umatensão constante. Se os re-
s'stores, associados em parãlelo, são capazes de lãzer lerver ümadadâ quaôtidâde de água, em 7 minutos,
determine o tempo necessário pda iazeÌ feweÍ essã m6mâ qìÌantidade de água, câso os rcsisiores sejam
associados em série.

Íjl}-*rf ivunesp) un circuito elêtrico é coftposto por
Ìâmpadas de 5 V ligadas em série a uma fonte
dê 22n V Pãra quê náo sc quermem. o numFro
mínimo de lâmpadas nessecircúito deveser:

à) 24
b) 44
c) 54

(Mackenzie-SP) ObseNa se que um Íesistor de
.esisiên.iãÂ, quando submetido à ddp 4 é pet
corrido pela corrente eÌétÍica de intensidade i,
Àssôcìãndcqe em sé.ie, âesseresistor. outro de
resistência 12Q esubmetendGse ãâssociação à
mesnaddp U, a corrente elétricaque a atEvessa

teú intensidãde 1. ovalorda resistênciâfi ê:

iÍlljíi Oniresp) por ra a .re tomadas extras em seu
quarto, um jovem ütiliza urq benjamim (úultiPli'
cador de tomadâs) com o quaì, em vez dê üm
aparelho, ele pode.á conectar à rede elétrica
três apdelhos simuìtdeamente. Ào se coôectâr
o primeiro apdelho, com resistênciâ elétricãÀ,
sabese que a cofrente na .ede é I Ào se conec
taÌem os outros dois aparelhos, que pô36uem

resistencias 4 e 4. resuectivamente. e co.-
24

siderando constânte âtensão da rcde elétrica, a
co.fente totai passa.à â seÍ:

t7. l
a)  

t2

br.i  /
c)7.1

o9./
e) Ì l  .1

Í
5

i
: l
Ë

2

0
2A 22 24

o64
e) 74

o 10o
e) 12o

2A
4!ì
6í)

a)
b)

ì
i r j  i r ì  i

ì i
t t  l l i
I  i - l  i I
i - , :  f  i :

I i . .  i  ,  i .  i
. l  i  l l
a l0 12 l4 16

I
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i#Í.t$l rurrna-r'aO C ."-.m, em circutos eÌét.icos, que
um no p6se sobÍe o ouÌro sem que haja contato
elétrico, sendoâindicação dessa situação, no 6-
quemaeì6ncodociÌcuito, dadâporum pequeno
eco no ponto em que hãverá sobreposição. Uti
lizaôdo resistors de 100 o, o professo. desejava
qúe seus alunos montasem o ci.cuito indicâdo
ã seguir e posterioÌmente medissem, com seus
ohúímetÌos, o vaÌor dâ resistência equivalente
enüe os pontos Á e B. IJm ãluno desâtento, in
terpretãndo erradamente o salto de um fio sobÍe
o outro, montou seu circuito unindo os dois Êos
em um ponto .omum. Como conseqúênciã, ã
resistência equivâlênte de seu circuito, em O,

a) 2s c) 100 e) 5000
b) 50 d) 200

Circuilo propósto aos alunos

:,È-Ìàiir'i @ackenziesp) a resistêDcia elét.ica do resisroÍ
equivalente da ãssociação dâ figura, entre os
PontosÁeB,é:

^) 
2R

b),R

(Fatec SP) No ciÌcuito elétÍico rep.esentado no
esquema a seguir, ã corrente noresistor de 6 O é
de4Ae no de 12 O é de 2À.

2A

oi
") t

e)t

Nessas condições, ã Íesistencia do resistor iR e â
tensão t/ aplicãdã entre os pontos C e t vaÌem.

a) { ioe42V
b)2oe36v
c) 12 oe 18V
d)8Oe5V
e) 9!)e72V

r:tiiili-pl fpuc-nO n""po",ra à questão ã pârtir dâ aoá-
lise do circuito âbãixo, em que R representã á
resistênc iâ eÌétri ca de um reostato que pode ser
Íegulada paÌa assumr vâìôr€s ent.e 0 e um vaÌor

t -,ïk l"
r00v ìÈ ì20 ko

l Ì
Li

Considerando ümã vaiação dã resistência Â
entÍe os seus limites, as intensidâdes máÌimâ e Í
minimá da .orFnrê elpt ri.a quF pãssd no rcqisro'
de 10 kl) são, respectivamente:
a) 0,8mAe 2,0nú O 10DAe2,5nú
b) 8,0 mA e 4,0 mÀ ìI l0 úÀ e 5,0 mA

j$$i$ir 6"".st-se1 co""iaerê um circuito Íorma.ro pôr
4 resistores iguais, interligâdos por fros pefiefta
mente condutores. Cãdâ Íesistor tem resisrência
R e ocupa uma das arestas de um cubo, como

Àplicando e.tre os pontos Á e A umâ diÍerença
.le potenciâÌ y, a corrente qüe cir.üleá enüe ,4 e

") ;  O

:
I

Wgi

W,rà j

a

"rfr
o

V

v
noi

a)
b)

'!.i:'ilÉiiì GtFc-cE) No ciÍcuito abaixo, os três resisto.es
são idênticos e cada um pode di$ipãr ünâ pÈ
tênciâ márimâ de 32 W sem haver superãquèci

i--Ìi'ÍjliiJ @ackenzie-sP) No trecho de circuito visto nâ
frgurã. a rcsistência de 3 O dissipa 27 \!:

: lo

^ 
,'l- 

-n"*\ 3' B
'--:. ,\- \\lY- 

-\ -uïÍ,- -,'
À ddp entre 06 pontos Á eBvale:

9V
13,5V

c) 25,5v
o 30v

e) 45v

.16z Or fuNoaMENÌos DA Fií.Á



I

I

i

t
l
t

b) 36 6) 44

irliEôi (Urncs-ns) o g.álico representa a corrente
elétrica i em fìrnção da diferença de potenciâl U
âplicada aos extÍemos de dois resistoÍes R' e Ã,.

Nessa condição, quã] a potência máxima, em
watts, que o ctÍcuito podeÌá disslpd?

a) 32 c) 40 e) 48

Quãndo A1e A, forcm ligâdos em pâÍaÌelo a uma
dilercnça de potenciâl de 40 Y qual â potência

dissipâda nessa ãssociação?

j

$

ã

:

Ë

a) 2,7W
b) 4,0 w

c) 12W
o 53W

e) 24.000 W

:l-ilijfii.i 6u'""t's9 u. 
"q.ecedor 

erétrico é formado por

dua5 resistências elétricâs R iguais. Nesse apm
lho, é possiveì escoÌhet entte operar em reíles
de 110 V (chaves B fechâdãs e chave A abe4â)
ou redes de 220 v (châve À lechada e châves B
abertãs). Chmando âs potências dissipadas pot

esse aquecedor de Pc,or e &no, quando operan_
do. rcspectivameoie, em 220Ve 110 V verificâ se
que as potênctâs dissipâdas são tâis que:

a)r, , ,=; .P, ,0

b)Pc,or=PÌú)

c\ P,2Ã : : Pún

O&"')=2 Pa',,
e) Pco:4 Píìrr

&È-ì ryunesp) Dois resistores isuais estÀo ligadc eD
série aumatomâdade 110 V e dissipm ao todo
550 W ObseNe ãs figuras a seguir

, ."o *l-$

,ou@

A potênciã total dissipada por esses mesmos
resistors, se sáo ligados em pâmlelo a umã tG
mada de 220 V é igual a:

E
!I

' ' -

ët

t
a) 550 w
b) 4.400 w

rt 2,4 wâtts
c) 1,92 watts

O 0,72 watts
e) 1,2 watts

c) r . l00w e) 8.800w
d) 2.200 w

i"t-i$ (olimpÍâda Brasileirâ dê Fisicâ) seja o cir.uito
representâdo nâ frgura abâixo.

Rr

20v

Rl

Apotênciâ disslpâda pelo resistor A, é de:

14()

':ii,lêÚ,! GaâckenzièsP) rÌês Ìampadâs, LÌ, I? e L, iden-
tilicadãs, respecÌivamente, pelâs inscriçÕes
(2w- 12V),  (4w- i2 \D e (6w- 12 \D, loÍam
associad6 conÍorme mostra o trccho de ciÍculto
abaixo. Entre os terminãis,4 e B aplica-se ã ddP
de l2V

A intensidade de co/rente eléÌrica qüe pâssa Pela

a) 2,5 .  10 ÌA

b) 3,3.  10 Ì  A
c) 1,04

o 1,6 À
2,0À
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i$,iittÈ: ruies) Duas Ìâmpadâs de mesma Íesistênciâ são
ligadas en série eo conjunro é submetido a umê
tensão U. Nessa @nnguração, o conjunto dissipa
uma potência rotâÌ P. : 200 w se esss mesmõ
lâmpad6 Iorem ligadas em paraleto e o conjunto
submetido à mesmâ tensáo U, a potência torâl pr
dissipada pêlo conjunro será de:

${$! 6n'"."tse1 u* 
"i."uiro 

doméstico simpres, risã-
do à rede de 110 V e protegido por um fusÍveÌI
de Ì54, está esquematizado abaixo.

100 v

A potência mâlima de um lerrc depassarroupa,
que pode ser ligado, simuÌraneamenre, â üma
lâmpãdâde 150 W sem que o ÍusÍvel jnterrcmpâ
o circuito, é aprcximadamenre de:
a) 1.100W c) 1.650 W
b) 1.500w o 2.250w

$-;i{$ n euen, .vu. .r'uvero FrÁrrÌ.o há. oÊ modo se.
ral, dois resistors internos iguais que podem seÍ
usados isoladamente, em séde.ou em peatelo,
.esultúdo em diferentes níveis de aquecimento,
Além dissô, a potênciã dissipada num resisror é
diretamente proporcional ao quadrado da tensão
elétrica aplicãdâ e invebmente proporcional à
sua resistênciã. Considerddo que a rensÀo elé-
trica â que estásubmetido o chuveiro nãô pode
ser vâriâda, é coireto anrmãr:
â) O menoraquecimento corresponde à situãçáo

na quâl a corente elétricã pâssâ por ãpenês

b) O aqüecimeÍto intermedìário corresponde à
situação nã qual a corrente elétrica passa por
uma associação emsédedos dois rsistores.

c) O maior aquecimento corrêsponde àsiruação
nâ qual a corrente elétrtca passâ por uma
asociação em paralelo dos dois resisrôres.

O O aquecimoto intermediáÌto coresponde à si-
tuãção na qual ã côh€nte el&ricã p6sa por uma
õsociação em p&aÌelo dos dois rcsistorcs.

è) O maior aquecimento corresponde à situação
na qual ã co.rente elétrica passa por umâ
âssociação em série dos dois resistores.

200w
ã)
b)

c) 400w e) 800 w
d) 600 w

e) 2.500 W
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ÌÈ-B @ãcÌenzi+sp) um chuveiro elérrico apresenta â

e, ligâdo coríetamenr-e, está proÌegido, na rede
que o alimenta, por um fusivel com tolerãnciâ de
até 30 À. Se ligarmos, em paràlelo ao chuveiro,
sob â msmâ ddp de 220 V uma torneiÍa elétricâ

2.000 w- 220 v

a.) o fusivet queimârá somente se
estiver ligado no "Verão".

b) o lusivel queimâÍá somênre se
estiver ligâdo no "lnvemo".

I

$-ffi-] 6Cvsel U-u ral.ica de lâmpadas utilizâ a mes

e) 45o

r ; " ì
M
€

ic" ' ì

\í,ry

!

g

mã Ìigã de tungstênto pda produzir o ôlâmento
de quatro nodeìos de lâmpadãs para rensão de
t27 V.

Os modelos diferenciaú-se enrre si peìo compÍi-
mento e áÌea da seçâo tÍansversâl do frlamento,
conlorme indlcado .ã rêbela a seguir

'.1ii:6511 
OuvestsP) um circüto é formado de düâs râÍn-
padâs Lì eL?, uma lonte de 6 V e umaresisrência
Ã, conforme desenhado na frgürã.

(Ì

uL 
"J 

:',

i t i
As lãmpâdas estão acèsas eÌun.tonando en seus
valores nonidâis (L, :0,6W e3 V eL,:0,3We 3!) .
O vaìoÍ da resi$tência Â é:

c) o fusível queimeádequalqüêr forma, ôu seja,
tãnto se o chuveiro estiver ligado no .VerAo,
coúo no lnve.no"_

O o iusíveÌnão queimará de maneiraalguma.
ê) o fusÍvel queimará mesmo sem sêr rigada a

1..  -  
- . \

ì f -) i\vry

V
#'

o 15a
b) 20o

c) 25o
o30o



!

d

iÌ:lj-ç.ï teuc-ell c.."ia"." dus lâmpadâs, A e B, idênti
câs a não ser pelo lato de que o nhmento de B é
mais grosso que o fiÌamento de À.

Se cãdâ ufra est iveÍ  sújei ta â uma ddp de

ã) A será â mais briÌhânte, pois tem a maior re

b) B seráa mais brilhante, pois tem a maiorresie

Quando ìigadas em paraÌeìo a ufta nesúa ronte
de teôsão dè 127 V âs potênciâs PÌ, &, Pr ePì da
r6pectivãs lãmpadas guãrdam a relação

c) A será a maìs br i Ìhante,  pois tem â menô.

O B será a mais briÌhante, pois tefr a menor

e) aDbas teráo o nesmo b.ilho.

(LIFTTO) Dus lâmpad6 umade 60We a ouüa
de 100 W ambõ especincadas para 220 V- estão
lìgadas a uma tomada, como mostrado na frgurâ.

Ì

100 w

Com base nessas infornâções, julgue os itens

()r) Àresistência eìétrica da lâmpada de60Wé
mãioÍ que a da lâmDada de 100W

(0D A.orÍente elétÍica na ìãmpada de 60 w é
mãior que na nmpada de Ì00W

(04) Se a lÂúpâdâ de 60 W se queimâ., â coÍ.ente
nâ lânpâda de 100 Waumentará.

(08) Se ã lãúpâda de 60 W se queiúaÌ, a coÍ.ente
nos fios datômâdâ perfrênecerá â úesma.

06) Uma lâmpâda de 100 W esp€cifcada pda
120 V, consome mais energia elétdca que
umade l00W especificada para 220V,liga-
dâs durante o mesmo intervalo de tempo,

Dê cofto resposta a soma dos números que pre
cedeú as afrrmações corretas.

I : rOS '  tnen i \41,  ,  Ldmpdads Incandes.e 
' lês 

sáo
normalmente projetadas pârã trâbalhd com a
tensão da rede eÌétfica em que serão ligadas.
Em 1997, contudo, ìãmpadas projetadas para Iun-
ciona. com 127V foram retúadas do mercado e,
em seu lugar, coìocaram-se lãmpadas coDcebidas
parâ uma tensão de 120V Segundodados rec--n-
tes, essâ substituição representou uma mudaÍça
signilìcãtiva no consuno de energia eìétricapaÍâ
cerca de 80 milbões de brâsileirôs que residem
nas rcgiões em qüe atensão dârede é de 127 V
À tabela abaixo apresenta algumõ cdacterísti-
cas de duas ìâmpadas de 60 W, projetadas res-
pectivamente para 127V (antiga) e 120V(nova),
quando ambas encontramse ligadas numa rede
dê Ì27V

ffig
ffi
ffit

.€

ã

@

!

Acender udã lâmpadâ de 60 w e 120 V en um
local onde a tensão na tomadã é de 127 V, com
parativamente aumalâmpâdade 60W e 127 V no
nesmo Iocal tem como resultâdo:
a) ftesma potência, maior intensidade de luz e

úâio. durabilidade.
b) ftesÍna potência, maior intensidade de luz e

meno. durâbilidade.
c) maior potência, nâior intensidâde de Ìuz ê

mãior dúrãbilidâde.
d) maior poiênciã, naior intensidade de luz e

menor durabiìidade.
e) menor potència, meDor intensidade de ìuz e

menor durabiìidade.
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i.*-jiÌ'ji.l CunuO r" *.."i.ção de lâmpadas abêixo, todãs

ï

Podemos afirmâr, côrretãmente, que:
a) nenhuftâdâ5 Empada tem bdlhoigüal.
b) â ìâmpaílâLÌ brilha mais que todas ôs outras.
.J todas ás ldmpddãs lpn o mpçmo br i ìho

O as lâmpadâs 1,, L: e Lr têm o mesmo brilho.
e) a lãmpâda L, briÌhamâis queaL,.

tfiirÌilì C. M. v*".**-U rrês rãmpadâs:
L, de20W 1l0V
L:de100W-110v
L"de500W-l l0V
são conectadâs de três iorm6 diferentes, coÍIo.
meé mostrado nos esquema I,I e IIL

fl

(D

OD

OID

Em câdã c6o, o circuito assim IoÍtuado é ligado
à rede (110 D por seus teÌminâis livres (Me,ry).

Quãl da opçóeF abaixo indica corretamente a
ìâmpadã de maior brilho em cada umã dessâs

(I) OD
a) L, L,
b) L, L2
c) I. LÌ

Ol. L.
OL. L

OID

$r

i*ilfA! iurv-t'to r. de'm circuitos de iluminação cre

Com a chave Ch abena, as lâmpadas L1e I, ficm
acesas aprcsentando brilhos normais, Ao fechâr
a chave, obseFa se que:
â) os brilhos deLÌ eL, aumentam.
b) os brilhos deLÌ eL,dininuen.
c) os br i lhos de 1, ,  L,  e L3 âpresentam se

O o brilho de L, âümentâ e o deL,diminui.
e) o brilho de L, aümentâ e o de LÌ diminui.

l.Í.;itrj,: OCsar-BA) o ci,cuito êsquemãtizado abaixo
compreendeum gerâdoÍ, três hmpãdãs iguâis LÌ,
L: e L e ufra chave iúteÍrúptora Ch.

j

;

p

áfvores de NataÌ, possuindo lâmpadas de mes-
ms resistências, observa-se qoe, quândo uma
6mpadâ queiúâ", ud segmento ãpaga, enquan-
to outros sêgmentos .ontinuam normalmente
acsos.Alén disso, nesmo com âÌguma Ìãmpada
'queimada", as lAnpadâs acesas devem estar
submetidas â unamesmâdilerençadepotencial,
a im de âpÍesentãÍèm a mesmã lüminosidade.
Podese então áÊrmâr que, dG diagramas abaixo
ilustrados, o qüe melhor representa essè tlpô de
circuito de iluminação éi

ã) .€>í!xtia::iog.€: t
b)

o

f t
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W Determineârcsistênciaequivalente. entre os terminaÌs
,4 e B, do circuito da ngura. Todos os resistores têm
resistênci6 iguais aR.

Soltrcâo: D F

Observando a simelda do circuito, concluimos queos pontos CeD possueo mesmo potencial elétrico e podem
ser considerados coincidentes. O mesmo ocore entre os Dontos t e r'. Assiú. teúos:

R
I- r.I{Vy --r

ÁiRRR,, , .1.  t1. \  
t )  

. . t . -

-D L lêrô Ì .  Y r  , (  ,8sÊ
RJ'PR

t ---,'".l l
R

t

R
r --1YÌrYr

A c=D ()  [=r  R.*+. . !v 
Ì ' : . : "  / l ! .  '  i

raa!
2222

L_ ,,\rt,\
R

A 
'=D 

E=F B
G 1/,r\r + -ú1,{\ +Jr'À$ . :!:i

ÂRR
2 2

c

Lo,'l'r.f
-,il' 

.i 'r.
4? R: 18iìÈ r 

- *;'
;

i -!v.,,'1
R

a

!&
o+Í ;; g *" [-:r&ì['"' ] J

n*o*"' f
i$!-ï,$Ìì o"t".^i^. . .""r"tencia equivarente, entre os teÍminais

Á e A, do tetraedroÁACr. Os lâdos do tetÍâedÍo sâô
constituídos por.esisto.es de mesúa .esistência R.

Soluçâo:

Vmos, iniciaÌmente, colocar todos os resistofes num

D

,,,1.'
R-d ! +.8.*  

- : \Rl
aG-=:- -^t . t  -  

-  
---- t -a- l , ' ' .- j  S

B
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Por simetria, concluímos qüê os pontos Ce, possuem o mesmo potencial. Desse modo, o Íesistor que está
entre os pontos Ce D nâo é percorrido por corrêDte elêtdca, podendo ser retihdo do circúito. As$im, temosi

c

_n-' ,{
4F. , 'B

?-'". , .rrìo'
l -* ; l

)R

i : : - l
sè Ái-.' -.'Yú.-'. ..ïB

r 
-r'ïr" 

l

&
È!Í lÈ !1 rÂ,---{,

/-- -_-:ì
*s l&,=+

a)

R
t

J

ffie
Determine â rcsistência equivalente, entre os term'nais á e8. dos circuitos âbaixo:

cb)

'6

a

&
,".iÍ

' . .1
ir. Jr

./

D

ifÀ$ffi O,rackenzie sD a nsurâ mostra c'n.o qua.rrados, com rãdos de
10 cm cada üm, construidos com fro de rcsbtividade 1 ú) . m e
seção transversal de 0,2 mm'. DeteÍmine â resbtêncìâ equivâlente
entre od pontos Á e B.

P.f l3 Os do/ê raÉlor-s dà Í ìgL.a pussuem a mesma rcsrslèn( iã elèl ' i -
caR e ocupâm s âresta dè úm cubô. Qúâl a.esistên.iã elétricâ
equivalente enfue G terminâis á e8?

$ffi ,l csociaçao esqumâtizâdâ é constitüídã .le um número innnib de .esistore i.lênticos. cada um de Íesistência
elétrica Ã. DeteriÌìine, en lunçãô de R, a resistênciã equivaÌentê enbe os reÌminãis á e L

RRRR
A .--\!ì 1\1\--1--Àlll/ !---r "-111Ìv1---r--i/1 |!^-r

' ' ' ,  
l r  iÀ : -

I- 1r'.\iÂ--- r -{L,tÌ -i---\r\rn--r--! /t\ç r- -
RR,qR
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